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Ficha Técnica 

Nome da Unidade de Conservação:  
Parque Nacional da Serra da Bodoquena 

Coordenação Regional: 
nº10 ï Chapada dos Guimarães 

Unidade Gestora: 
Unidade Avançada de Administração e Finanças de Goiânia 

Endereço da Sede do Parque Nacional da Serra da Bodoquena: 
R. Olívio Jacques, 795 ï Vila Donária ï Bonito, MS ï CEP 79290-000 

Telefone: (067) 3255-3979 Telefax: (067) 3255-3979 

E-mail: fernando.villela@icmbio.gov.br 

Superfície: 76.481 ha Perímetro: 295,62 km 

Municípios que abrange e percentual da área do Parque nestes: 

Bodoquena: 27,5% Jardim: 7,0%  
Bonito: 33,2% Porto Murtinho: 32,3%  

Estado: Mato Grosso do Sul 

Coordenadas Geográficas: 
Latitude: s 20Á34ô10,43ò a s 21Á30ô44,80ò 

Longitude: o 56Á36ô25,55ò a o 56Á51ô39,92ò 

Ato de Criação: Decreto sem número de 21 de setembro de 2.000 

Marcos Geográficos Referenciais dos Limites: Norte: interflúvio entre o córrego Água Doce 

e o segundo tributário deste, na margem esquerda; Sul: tributários do rio da Prata; Leste: 

borda Leste da Serra da Bodoquena; Oeste: parte florestada da borda Oeste da Serra da 

Bodoquena. 

Bioma: Cerrado 

Ecossistemas: Florestas Estacionais Deciduais, Campos Rupestres, Matas Ciliares, Brejos, 

Ecossistemas Limnícolas 

Atividades Ocorrentes 

 Educação Ambiental: ocorre de forma assistemática 

 Fiscalização: ocorre em resposta a denúncias e/ou incorporada à rotina de trabalhos de 

campo 

 Pesquisa: é conduzida por pesquisadores ligados a universidades 

 Visitação: não ocorre 

 Atividades conflitantes: pecuária bovina, caça, pesca 
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Encarte 1 ï Contextualização da UC 

Neste encarte são abordadas as características do Parque Nacional da Serra da 

Bodoquena, contextualizando-as nos cenários internacional, federal e estadual.  

 

1.1. ENFOQUE INTERNACIONAL  

O Parque Nacional da Serra da Bodoquena localiza-se na faixa de 150 km ao longo 

da fronteira entre o Brasil e o Paraguai. A proximidade com o país vizinho implica em 

alguns aspectos de interesse. 

 

1.1.1. ANÁLISE DO PARQUE NACIONAL DA SERRA DA BODOQUENA 

FRENTE À SITUAÇÃO DE FRONTEIRA  

 

Faixa de Fronteira ï Legislação Pertinente 

O Parque Nacional da Serra da Bodoquena insere-se na faixa de fronteira de 150 km 

definida pela Constituição Federal de 1988 (Brasil, 1988), no entanto sem se confrontar 

com o Paraguai ou a Bolívia, os países mais próximos (Figura 1).  

O decreto 4.411/02 prevê que as Forças Armadas e Policiais tenham liberdade de 

acesso e que possam construir bases de apoio e conduzir programas nas Unidades de 

Conservação da faixa de fronteira. Além disso, o Decreto 4.411/02 estipula que o 

Ministério da Defesa participe da elaboração, da análise e das atualizações do plano de 

manejo das unidades de conservação localizadas na faixa de fronteira e que o mesmo 

receba assentimento prévio do Conselho de Defesa Nacional antes de ser publicado 

(Brasil, 2002).  

 

Unidades de Conservação mais Próximas em Países Limítrofes 

Em uma faixa de 150km ao longo dos limites do PNSB encontram-se seis UC nos 

pa²ses vizinhos (Figura 2). Na Bol²via, o ñParque Nacional y Area Natural de Manejo 

Integrado Otuquisò (FCBC/MHNNKM, 2003) encontra-se a cerca de 120km do PNSB. 

No Paraguai (Catterson e Fragano, 2004), os mais próximos Parques Nacionais são 

ñSerran²a San Lu²sò (140km), ñPaso Bravoò (80km), ñBella Vistaò (100km) e ñCerro 
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Cor§ò (140km). Ainda no Paraguai, a ñReserva Natural Privada Arroyo Blancoò 

encontra-se a menos de 150km do Parque Nacional da Serra da Bodoquena. 

 

Problemas na faixa de fronteira que prejudicam o PNSB 

Um problema do Paraguai e do Brasil é o contrabando dos mais diversos produtos, 

entre eles, agrotóxicos. A equipe do PNSB já realizou uma apreensão de agrotóxicos 

contrabandeados. Como não está estabelecida uma rotina de fiscalização nas 

propriedades rurais do Parque e de sua zona de amortecimento, ainda não se reuniram 

dados suficientes para caracterizar a nocividade do contrabando de agrotóxicos 

paraguaios aos ambientes circundantes do PNSB. Na zona de amortecimento, 

desenvolvem-se lavouras de soja e de algodão, grandes consumidoras de agrotóxicos. 

Outro problema freqüentemente aludido na relação com o Paraguai é o tráfico de 

animais silvestres. Segundo a Rede Nacional de Combate ao Tráfico de Animais 

Silvestres (RENCTAS), o Paraguai integraria as rotas de tráfico de animais silvestres 

capturados no Brasil (Lopes, 2003). Entretanto, não há estatísticas disponíveis que 

permitam verificar os prejuízos dessa forma de comércio ilegal sobre a fauna do PNSB 

e arredores. Um estudo a respeito do tráfico de animais silvestres no Mato Grosso do 

Sul aponta que a planície pantaneira é o principal local de captura ilícita de animais, não 

sendo mencionado o planalto onde está a Serra da Bodoquena (ANA, GEF, PNUMA, 

OEA, 2.003).  
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